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Princípios Gerais de Avaliação 

 

 

A metodologia implementada no 1º ciclo do Agrupamento de Escolas de Oliveira do 

Hospital, nomeadamente no âmbito do projeto “Aprender com A.R.T.E.” coloca o aluno 

no centro de todo o processo de ensino e aprendizagem, partindo dos seus 

conhecimentos, respeitando as suas características e o seu ritmo de aprendizagem. A 

avaliação pedagógica terá por base os mesmos pressupostos, pretendendo-se 

implementar um projeto que integre o ensino, a aprendizagem e avaliação. 

Neste âmbito são definidos como princípios: 

a. toda a avaliação deverá contribuir para mais e melhores aprendizagens; 

b. será privilegiado o recurso à avaliação formativa, avaliação para as 

aprendizagens, essencial para regular, organizar e melhorar as práticas 

pedagógicas dentro da sala de aula; 

c. a avaliação formativa, avaliação para as aprendizagens, e a avaliação sumativa, 

avaliação das aprendizagens, terão em conta os diferentes documentos 

curriculares, nomeadamente as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, bem como o Projeto Educativo do 

AEOH, concorrendo para atingir as finalidades e objetivos dos mesmos; 

d. a avaliação formativa, avaliação para as aprendizagens, e a avaliação sumativa, 

avaliação das aprendizagens, respeitarão o ritmo individual de cada aluno e 

focar-se-ão nos processos de aprendizagem. 
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Avaliação formativa 

 

A Avaliação Formativa (AF), Avaliação para as aprendizagens, será sempre privilegiada, 

constituindo um processo eminentemente pedagógico que visa contribuir para mais e 

melhores aprendizagens por parte dos alunos através da distribuição sistemática e 

tendencionalmente contínua de feedback de elevada qualidade. Neste sentido, esta 

avaliação nunca será usada para efeitos de classificação. Acompanhará de perto todo o 

processo de ensino e aprendizagem, tendo, por isso, caráter contínuo.  

Nestes termos, em relação ao aluno, a avaliação formativa deverá: 

a. contribuir, através da distribuição de feedback, para a regulação e 

autorregulação do processo de ensino e aprendizagem, situando o aluno no seu 

percurso, de modo a que o próprio consiga identificar as aprendizagens e 

competências alcançadas, o que ainda precisa de aprender e os esforços 

necessários para atingir o estipulado nos documentos curriculares; 

b. permitir que o aluno tenha um papel pró-ativo e central, tanto no sentido das 

aprendizagens, como da avaliação, para que consiga desenvolver a capacidade 

de se autoavaliar, identificando o modo como poderá melhorar as suas 

aprendizagens e competências; 

c. contribuir para a promoção de debates de reflexão/negociação sobre o 

desenvolvimento das aprendizagens, pontos fortes e fracos, competências e 

atitudes, e possíveis soluções/caminhos a seguir, dentro do grupo turma - 

Assembleia de Turma; 

d. permitir o envolvimento do aluno em todo o processo de avaliação, através de:  

i. criação de um sistema em que os alunos possam continuamente 

expressar as dificuldades sentidas e os progressos alcançados; 

ii. acesso, conhecimento e compreensão das rubricas de avaliação; 

iii. participação na elaboração das rubricas de avaliação; 

iv. heterocorreção de trabalhos entre alunos, com recurso a 
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rubricas, identificando pontos fortes e fracos do trabalho dos 

colegas; 

v. recurso a tarefas de aprendizagem promotoras do diálogo; 

vi. auto e heteroavaliação das aprendizagens. 

 

Em relação ao professor, a avaliação formativa deverá: 

a. permitir a clarificação, em cada momento, dos objetivos de aprendizagem, 

critérios de avaliação e níveis de desempenho, e fornecer feedback de 

qualidade; 

b. contribuir para a reformulação de estratégias, sempre que necessário, e 

dinamização de atividades diversificadas de aprendizagens, assim como 

reorganizar as suas ações de apoio e orientação da aprendizagem; 

c. promover o recurso a processos diversificados de recolha de informação, bem 

como a dinâmicas de trabalho variadas, privilegiando-se o trabalho coletivo, de 

grupo, pares, havendo sempre lugar ao trabalho individual e reforço de 

aprendizagens por parte do professor; 

d. Em momentos de trabalho de grupo, permitir ao professor circular pela sala, no 

sentido de orientar as aprendizagens, assim como a distribuição de feedback de 

acordo com os critérios a avaliar; 

e. fornecer informação aos alunos e Encarregados de Educação sobre o 

desenvolvimento das aprendizagens. 

 

Em relação aos pais/Encarregados de Educação, a avaliação formativa deverá: 

a. fornecer feedback de qualidade, envolvendo-os na vida escolar dos seus 

educandos, assumindo um papel importante na melhoria das aprendizagens, 

uma vez que estas poderão ter continuidade em casa; 

b. fornecer informação clara sobre o ponto de situação das aprendizagens e 

competências adquiridas, assim como das que deverão ser adquiridas e dos 
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esforços e estratégias para as atingir, para que os Pais/EE possam dar o devido 

acompanhamento. 

Por período, implementar-se-ão de forma sistemática rubricas (tarefas de 

aprendizagem) e instrumentos de avaliação formativa, alguns dos quais constantes nos 

Anexos 1 e 3. Os dados recolhidos não serão usados para fins classificativos, mas sim 

para aferir o que os alunos aprenderam e para distribuir feedback de qualidade, 

contributo essencial para a autorregulação das aprendizagens por parte dos alunos e a 

adequação do ensino por parte dos professores.  

 

Feedback 

O feedback deverá valorizar os pontos fortes e fornecer instruções claras sobre os 

aspetos a melhorar. Deverá centrar-se na tarefa e não no aluno, ser imediato, 

sistemático e oportuno, principalmente no decorrer das tarefas diárias. Haverá lugar a 

um feedback escrito, oral ou gravado (ex. para alunos com dificuldades na leitura, 

ambiente E@D, para feedback aos EE, etc.) no decorrer de uma atividade de 

aprendizagem ou na sua conclusão. Em suma, o feedback será sistemático, de natureza 

criterial, descritivo, de valência positiva, focado nas tarefas e nas aprendizagens, 

contribuindo assim para que o aluno tenha reais oportunidades para aprender, 

ultrapassando as suas eventuais dificuldades. 

As tarefas diárias serão alvo de feedback oral; haverá lugar a feedback escrito, 

principalmente na conclusão de uma tarefa de aprendizagem. Na Tabela 1, do Anexo 2, 

apresentam-se alguns exemplos de feedback para tarefas especificas nas áreas de 

Português, Matemática e Estudo do Meio. Cada docente poderá definir novas 

estratégias de feedback, tendo em conta as situações especificas com que se venha a 

confrontar, apresentando-se para isso um sistema de organização das estratégias de 

feedback quanto à forma (Tabela 2) e ao conteúdo (Tabela 3). 

Tarefas 

Serão utilizadas tarefas diversificadas que permitam aos alunos aprender, ao professor 

ensinar/orientar e a ambos avaliar, tais como: 
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a. resolução de problemas; 

b. trabalho de projeto (desenvolvimento); 

c. exercícios diários; 

d. apresentações orais; 

e. produção de textos; 

f. questionários escritos e orais; 

g. construção de mapas conceptuais. 

 

Estas tarefas irão permitir uma distribuição imediata e sistemática de feedback, por 

serem atividades da rotina diária. 

A informação recolhida irá possibilitar a tomada de decisões relativamente à 

implementação de Estratégias de Diferenciação Pedagógica e Medidas de Suporte à 

Aprendizagem e Inclusão. 

 

Avaliação sumativa para fins formativos 

 

A avaliação sumativa para fins formativos, ou seja, para fornecimento de feedback será 

utilizada sempre que o professor considerar oportuno fazer um balanço das 

aprendizagens, sem fins classificatórios. Na tabela abaixo preveem-se alguns processos 

de recolha de informação para este fim, mas ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem poderão surgir outros. 
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Avaliação sumativa para efeitos de feedback 

Área Processos de recolha de informação 

Português 

- Duas semanas antes da ficha de avaliação 

sumativa (das aprendizagens) realizar uma 

ficha com os mesmos conteúdos; 

- Ficha de avaliação ou questionário oral no 

final de cada tema gramatical. 

- Produção individual de texto, no final da 

tarefa de aprendizagem sobre um tipo de 

texto. 

- Questionário de compreensão oral mensal. 

Matemática 

- Duas semanas antes da ficha de avaliação 

sumativa (das aprendizagens) realizar uma 

ficha com os mesmos conteúdos; 

- Resolução individual de problemas/ 

exercícios no final de cada unidade didática. 
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Critérios de avaliação e descritores de desempenho 
 

Critério 
 

Nível de desempenho 

Áreas de 
competências/ valores 

 

A 
(Muito Bom) 

B 
(Bom) 

C 
(Suficiente) 

D 
(Insuficiente) 

Descritor de desempenho 

Conhecimento 

- Conhece, com muita facilidade, 
todos os conceitos essenciais da 
disciplina. 
- Mobiliza sempre os conhecimentos 
em diferentes contextos. 
- Estabelece sempre relações claras 
entre conceitos. 

N
ív

el
 in

te
rc

al
ar

 

- Conhece alguns conceitos essenciais 
da disciplina. 
- Nem sempre mobiliza os 
conhecimentos em diferentes 
contextos. 
- Estabelece relações entre conceitos. 

- Conhece alguns conceitos essenciais da 
disciplina, com dificuldade. 
- Não mobiliza os conhecimentos em 
diferentes contextos. 
- Estabelece poucas relações entre 
conceitos. 

A, B, G, I, J 
 
 
a, b, c 

Trabalho 
Colaborativo 

- Realiza sempre as tarefas e 
atividades de uma forma autónoma. 
- Conclui as tarefas dentro do prazo, 
com responsabilidade, qualidade e 
utilidade para o trabalho. 
- Reconhece as suas funções e dos 
colegas. 
- Cumpre com as suas tarefas e 
contribui com ideias e opiniões 
sustentadas. 
- Cumpre todas regras de 
convivência. 
- Solicita o apoio dos colegas sempre 
que necessário e verifica se os 
outros precisam de apoio. 

- Realiza as tarefas e atividades de 
uma forma autónoma. 
- Conclui a maioria das tarefas dentro 
do prazo com alguma 
responsabilidade.  
Está geralmente atento. 
- Reconhece, quase sempre as suas 
funções e dos colegas. 
- Cumpre com a maioria das suas 
tarefas e contribui com ideias. 
- Cumpre as regras de convivência. 
- Solicita o apoio dos colegas quando 
necessário. 

- Realiza as tarefas e atividades de uma 
forma pouco autónoma. 
- Conclui poucas das tarefas que lhe são 
atribuídas.  
Está frequentemente desatento. 
 
- Contribui com ideias pouco válidas e nem 
sempre cumpre com as suas tarefas. 
- Cumpre poucas regras de convivência. 
- Procura pouco apoio dos colegas. 

A, B, D, E, F, G 
 
a, b, c, d, e   
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Resolução de 
problemas 

- Acede, facilmente, à informação, 
interpreta experiências e produz 
conhecimento. 
- Interpreta, facilmente, informação, 
planeia e mobiliza dados. 
- Gere, facilmente, projetos e toma 
decisões para resolver problemas. 
- Desenvolve, facilmente, processos 
conducentes à construção de 
produtos e de conhecimento, 
usando recursos diversificados. 
 
 

- Acede à informação, interpreta 
experiências e produz algum  
conhecimento. 
- Interpreta informação, planeia e 
mobiliza alguns dados. 
- Gere alguns projetos e toma 
algumas decisões para resolver 
problemas; 
- Desenvolve alguns processos 
conducentes à construção de 
produtos e de conhecimento, usando 
alguns recursos diversificados. 

- Acede, com dificuldade, à informação, 
interpreta experiências e produz 
conhecimento, com dificuldade. 
- Interpreta informação, planeia e mobiliza 
dados, com dificuldade. 
- Gere, com dificuldade, projetos e toma 
poucas decisões para resolver problemas. 
- Desenvolve, com dificuldade, processos 
conducentes à construção de produtos e de 
conhecimento, usando poucos recursos. 

A, B, C, D, E, F, G, I 
 
 
 
 
a, b, c 

Comunicação 

- Expressa opiniões e ideias 
pertinentes, com clareza. 
- Faz uso muito adequado de 
linguagem verbal e não verbal. 
- Estrutura a produção escrita, com 
muita correção. 

-Expressa opiniões e ideias, 
normalmente pertinentes. 
- Faz uso adequado de linguagem 
verbal e não verbal. 
- Estrutura a produção escrita, com 
correção. 

- Comunica de modo reduzido e com pouca 
relevância. 
- Comunica com incorreções ao nível da 
linguagem verbal e linguagem não verbal 
pouco relevante. 
- Estrutura a produção escrita, com pouca 
correção. 

A, B, D, F, G, I 
 
a, b, c, d, e 

Criatividade 

- Demonstra elevada criatividade na 
produção de trabalhos. 
- Experimenta, facilmente, processos 
próprios das diferentes formas de 
criatividade. 
- Aprecia, criticamente e com 

facilidade, as realidades criativas. 

- Valoriza, facilmente, o papel das 

várias formas de criatividade. 

- Demonstra alguma criatividade na 
produção de trabalhos. 
- Experimenta alguns processos 
próprios das diferentes formas de 
criatividade. 
- Aprecia, com alguma facilidade, as 

realidades criativas. 

- Valoriza o papel das várias formas 

de criatividade, com alguma 

facilidade. 

- Não demonstra criatividade na produção 
de trabalhos. 
- Experimenta, com alguma dificuldade, 
processos próprios das diferentes formas de 
criatividade. 
- Aprecia, com alguma dificuldade, as 

realidades criativas. 

- Valoriza, com alguma dificuldade, o papel 

das várias formas de criatividade. 

A, B, D, E, F, G, H, J 
 
 
 
a, b, c, d, e 
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Política de classificação 

 

A avaliação sumativa, avaliação das aprendizagens, terá como principal propósito a 

atribuição de uma classificação, que se traduzirá numa menção qualitativa de Muito 

Bom, Bom, Suficiente ou Insuficiente, em todas as áreas, no final de cada período letivo, 

sendo acompanhada de uma apreciação descritiva sobre a evolução das aprendizagens 

do aluno com indicação dos aspetos a melhorar ou a consolidar, sempre que aplicável, a 

inscrever na ficha de registo de avaliação.  

A avaliação sumativa, avaliação das aprendizagens, orientada para fins classificatórios, 

será de caráter pontual e utilizada no sentido de fazer um balanço das aprendizagens 

em momentos previamente definidos e tendo em conta a gestão do desenvolvimento 

do currículo. 

Esta avaliação terá em conta procedimentos tais como: 

a. A menção obtida por área disciplinar, no final de cada período, corresponderá à 

ponderação dos diferentes domínios, após a utilização dos processos de recolha 

de informação previstos; 

b. As tarefas correspondentes à avaliação sumativa, orientada para efeitos 

classificatórios, serão comunicadas aos alunos no início de cada período letivo e 

registadas pelos mesmos numa tabela criada para o efeito, no caderno de casa, 

de modo a que os encarregados de educação tomem conhecimento das 

mesmas; 

c. A avaliação sumativa, orientada para fins classificatórios, na área de Estudo do 

Meio, ocorrerá, apenas, no final de cada um dos trabalhos de projeto; 

d. As tarefas destinadas à recolha de informação para fins classificatórios, só serão 

mobilizadas depois de existir a certeza da correta apropriação dos conteúdos 

curriculares, por parte dos alunos, aferida através de tarefas e rubricas de 

avaliação formativa e avaliação sumativa com fins formativos; 

e. Os resultados da avaliação sumativa por domínio, obtidos no final de cada 

período, serão objeto de análise e reflexão no início de um novo período, de 
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modo a distribuir feedback e prevendo-se o reforço de aprendizagens e a 

aplicação de novas estratégias sempre que um aluno demonstrou dificuldades, 

criando-se a oportunidade de superar as mesmas; 

f. No final do ano letivo a avaliação sumativa orientada para fins classificatórios 

conduzirá à tomada de decisão relativamente à progressão ou retenção do 

aluno (no final de cada ano não terminal) ou à aprovação ou não (no final de 

ciclo). 

 

Português 

DOMÍNIO 

PONDERAÇÃO 
PROCESSO DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 1º /2º ano 3º/4ºano 

Oralidade 25 % 20% 

1 apresentação oral 

ou 

1 questionário de 

compreensão 
No final de cada período 

realizar-se-á uma ficha de 

avaliação que inclua, pelo 

menos, dois domínios. 

 

Leitura 25 % 20% 
1 Leitura de texto (grelha de 

registo) 

Escrita 25 % 20% 1 produção escrita individual 

Gramática 10% 20% 1 Questionário/ficha 

Educação 

Literária 
15% 20% 

1 ficha de leitura ou guião de 

leitura ou reconto 
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Matemática 

DOMÍNIO 
PONDERAÇÃO PROCESSO DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º /2º/3º/4ºano 

Números  35% 

1 atividade de resolução de 

problemas 

No final de cada período 

realizar-se-á uma ficha de 

avaliação que inclua, pelo 

menos, dois domínios. 

 

1 exercício/tarefa de sala de 

aula 

Álgebra 20% 

1 atividade de resolução de 

problemas 

1 exercício/tarefa de sala de 

aula 

Dados 15% 

1 atividade de construção de 

gráficos 

Ou 

Resolução de problemas 

Geometria e 

medida 
30% 

1 atividade de investigação 

Ou 

Resolução de problemas 
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Estudo do Meio (Trabalho por projeto) 

DOMÍNIO 
PONDERAÇÃO PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º ANO 2º/ 3º/ 4º ANO 

Sociedade 50% 35% 
Trabalho de projeto 

 

No final de cada período 

realizar-se-á uma ficha de 

avaliação relativa ao 

domínio ou domínios 

trabalhados(s). 

 

Natureza 25% 35% 
Trabalho de projeto 

 

Tecnologia 25% 30% 1 atividade experimental  

 

Estudo do Meio  

DOMÍNIO 
PONDERAÇÃO PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º ANO 2º/ 3º/ 4º ANO 

Sociedade 50% 35% 

Trabalho de pesquisa ou 

recolha 

 

No final de cada período 

realizar-se-á uma ficha de 

avaliação relativa ao 

domínio ou domínios 

trabalhados(s). 

 

Natureza 25% 35% 

Trabalho de pesquisa ou 

recolha 

 

Tecnologia 25% 30% 1 atividade experimental  

 
 
Educação Artística (Artes Visuais, Expressão Dramática, 
Expressão Musical e Dança) 

DOMÍNIO 

PONDERAÇÃO PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 1º/ 2º/ 3º/ 4º ANO 
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Apropriação e 

Reflexão 
30% 

1 de imitação  

ou 

1 de reflexão acerca de uma dada obra (ilustração, tema 

musical, representação) 

Interpretação e 

comunicação 
35% 

1 performance individual ou em grupo (ilustração, 

representação, canto, dança), partindo de uma dada 

história/situação ou reportório. 

Experimentação e 

Criação 
35% 

1 Construção plástica; 

1 Improvisação ou 1 criação de uma coreografia para um 

tema musical; 

1 Conceção e preparação de uma performance em 

grupo (projeto); 

 
 
Educação  Física 

 

 

BLOCOS 

PONDERAÇÃO 

 

PROCESSOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º/ 2º ANO  3º/ 4º ANO 

Perícias e manipulação 30%  Observação direta 

Deslocamentos e 

equilíbrios 
35%  

1 Percurso que integre pelo 

menos 4 habilidades motoras. 

Ginástica  40% 2 habilidades gímnicas 

Percursos na Natureza  20% Observação direta 

Jogos 35% 40% 1 jogo 
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Inglês (3.º e 4.º anos) 

 

                                                                               

DOMÍNIO PONDERAÇÃO 
PROCESSO DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 

Compreensão 

oral 
30% 

Exercícios de listening. 

 

Desempenho em sala de 

aula. 

No final de cada período 

realizar-se-á uma ficha de 

avaliação que inclua, pelo 

menos, três domínios. 

 

Interação/ 

Produção oral 
30% 

1 apresentação oral 

”show and tell”. 

 

Participação nas 

atividades de interação 

oral. 

Compreensão 

escrita 
20% 

1 quiz ou exercícios de 

True / False, 

completamento de frases 

e matching. 
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Interação/ 

Produção 

escrita 

20% 
Exercícios de aplicação de 

vocabulário. 
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Apoio ao Estudo (1.ºe 2.º anos) 

 

BLOCOS 

PONDERAÇÃO 

 

PROCESSOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º/ 2º ANO   4º ANO 

Reforço das Aprendizagens 
100% 100% 

Observação direta 

Trabalhos práticos 

 

 

Cidadania e Desenvolvimento (1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos) 

 
 
 
 

 

BLOCOS 

PONDERAÇÃO 

 

PROCESSOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
1º/ 2º ANO  3º/ 4º ANO 

Atitude cívica individual 40% 40%  

 

Observação direta 
Relacionamento 

Interpessoal 
30% 30% 

Relacionamento social e 

intercultural 

 

30% 30% 
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Oferta Complementar  

 
Educação para a Cidadania- 1.º ano 
 
 

 

BLOCOS 

PONDERAÇÃO 

 

PROCESSOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 
                                       1º ANO  

Cidadania e Educação 
100% 100% 

Trabalhos práticos 

Apresentações orais 

 
Ensino Experimental das Ciências - 2.º (Em anexo) 
 
 
ICLC – Introdução à Cultura e Línguas Clássicas- 3.º ano 
 
 

 

BLOCOS 

 

PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

(POR PERÍODO) 

  

            4º ANO 

 

 

Línguas clássicas – 

aprendizagem e herança 

30% 

 

 

    Observação direta 

Cultura e Civilização 

 
30% 
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Leitura 

 
20% 

Oralidade 20% 

 

 

 
 
 
 
Iniciação à Programação – 4.º ano (Em anexo) 
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Anexo 1 

Práticas de avaliação formativa 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 

Semáforo 

Os alunos ou grupos de trabalho têm 

cartões verdes, amarelos e vermelhos, 

que usam para representar como se 

sentem na compreensão e tarefas, à 

medida que a aula avança. 

O professor pode aferir facilmente o nível 

de compreensão de toda a turma e notar 

quem precisa de mais apoio e ajustará as 

explicações e instruções em 

conformidade. 

    

Observação 

direta 

O professor regista as suas observações 
da atividade do aluno e o progresso da 
aprendizagem, durante ou após a aula, e 
fornece feedback aos alunos. 

    

Autoavaliação 

Os alunos avaliam o seu próprio trabalho, 
com base em rubricas /grelhas criteriais 
adequadas (podem recorrer a formulários 
digitais), e identificam formas de o 
aperfeiçoar. 

    

Avaliação da 

aula/tarefa 

No final da aula / tarefa, com os olhos 
fechados (para nenhum ver os colegas), 
cada aluno classifica o seu nível de 
compreensão / capacidade de 0 a 10 
usando os dedos. O professor vê que 
alunos precisam de mais apoio e reforços 
nas aulas seguintes. 

    

Questão de 

aula 

Resposta a questões breves no início ou 
fim da aula, em papel ou com ferramentas 
digitais, que permitem que o professor 
adapte ou planifique melhor a aula atual 
ou a futura. 

    

2 estrelas e 1 

desejo 

Na avaliação por pares, o feedback de um 
aluno ao trabalho de outro deve identificar 
dois pontos fortes do trabalho (as 
estrelas) e uma sugestão de melhoria (o 
desejo); para estes comentários, podem 
ser usados post-it. 

    

Tabela adaptada de: PROJETO DE INTERVENÇÃO EM AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA, AEOH 
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Anexo 2 

Tabela 1 

Tarefas Exemplos de feedback 

 Padrão 1 

Leitura Leste todas as sílabas/palavras/textos com velocidade, precisão e entoação. 

Leste e identificas o sentido global, o tema, a ideia principal e aspetos 

acessórios, das frases/dos textos. 

Produção de 

textos 

Conseguiste combinar expressões linguísticas para formar um texto. 

Conseguiste utilizar as regras da Língua Portuguesa, para escrever 

corretamente. 

Conseguiste escrever de forma legível. 

Resolução de 

problemas 

Manifestaste compreensão do enunciado e selecionaste a informação de forma 
adequada. 
Utilizaste a estratégia correta para resolveres o problema.  
Chegaste ao resultado certo. 

Trabalho de 

Projeto  

Cumpriste as tarefas com entusiasmo. 

Escutaste os outros e esperaste pela tua vez para expressares a tua opinião. 

Selecionaste e interpretaste a informação recolhida de forma correta. 

Utilizaste recursos diversificados e adequados. 

Apresentaste um trabalho organizado e criativo. 

 

Exercícios 

diários 

 

Cumpriste as instruções e deste respostas completas. 

Manifestaste curiosidade. 

Foste autónomo e empenhado. 

Tens o caderno organizado e cuidado. 

Apresentação 

oral 

Exprimiste as ideias de forma clara. 

Usaste vocabulário adequado. 

Nesta tabela apresenta-se apenas um padrão de feedback tendo em conta o desempenho de 
um aluno sem dificuldades. Será tarefa de cada professor adaptar este feedback de acordo 
com as dificuldades manifestadas pelos alunos ou grupo de alunos (tendo sempre em atenção 
as estratégias apresentadas nas tabelas seguintes relativas à forma e ao conteúdo)Tabela 2: 

Estratégias de feedback quanto à forma 
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Variáveis 
Exemplos 

A seguir A evitar 
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Tabela 3: Estratégias de feedback quanto ao conteúdo 

Variáveis 
Exemplos 

A seguir A evitar 

O feedback deve ser 
dado quando os 
alunos ainda 
estiverem plenamente 

Tempo conscientes do(s) 
objetivo(s) de 
aprendizagem e 
tiverem tempo para 
agir sobre ele. 

Devolver um teste ou um 
trabalho no(s) dia(s) 
seguinte(s); 
Dar feedback oral 

imediato sobre questões 
e/ou conceções erradas 
dos alunos. 

Demorar muito tempo a 
devolver um teste ou um 
trabalho; 
Ignorar erros ou 
conceções erradas; 
Dar feedback quando não 
há oportunidade para o 
aluno melhorar. 

O feedback deve 
conter informação 
suficiente para os 
alunos perceberem o 

Quantidade   que têm de fazer. 

Dar feedback sobre 
objetivos  de 
aprendizagem 
importantes; 
Selecionar do is  ou  t rês 
pontos num comentário; 
equilibrar os pontos 
fortes e os pontos fracos. 

Indicar mecanicamente 
todos os erros; 
Fazer comentários 
extensos; 
Fazer muitos 
comentários em 
trabalhos “fracos” e 
poucos ou nenhuns em 
trabalhos “bons”. 

Deve optar-se pela 
modalidade  de 
feedback mais 
apropriada à 
situação/tarefa        de 

Modo aprendizagem, 
podendo ser 
e s c r i t o , 
oral ou icónico. 

Dar feedback escrito para 
que os alunos possam 
utilizar mais tarde; 
Dar feedback oral 
quando os alunos 
tiverem dificuldades de 
leitura ou sempre que 
oportuno; 
Mostrar ao aluno como 
se faz, sempre que ele 
precisar. 

Dar feedback apenas 
oral; 
Dar feedback escrito a 
alunos com dificuldades 
de leitura. 

O feedback deve 
atingir os alunos 
apropriados com 
informação específica, 

Audiência     expressando,  deste 
modo, que as 
aprendizagens são 
valorizadas. 

Dar informação 
especifica ao aluno sobre 
o seu desempenho 
individual; 
Dar feedback a um grupo 
de alunos ou à turma, 
quando a mesma 
informação se aplica a 
esse número de alunos. 

Usar o mesmo 
comentário para todos 
os alunos; 
Nunca dar feedback 
individual porque ocupa 
muito tempo. 
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 Dar feedback Fazer comentários sobre Criticar sem dar 

 relativamente aos os pontos fortes e os sugestões de melhoria; 

 objetivos, às pontos fracos do Fazer comentários 

 observações e às desempenho, processos pessoais. 
Foco estratégias no e estratégias dos alunos  

 sentido de melhorar e responsabilizá-lo na  

 e reforçar a sua aprendizagem.  

 autoeficácia dos   

 alunos.   
Dar feedback que Encorajar os alunos que Afixar na parede 

permita comparar ainda não melhoraram o tabelas/quadros que 

com critérios suficiente. comparem os alunos 

Comparação definidos em rubricas  entre si; 

de avaliação ou com  Dar feedback a cada 

o desempenho  estudante a partir de 

anterior do próprio  diferentes critérios ou 

aluno e não com os  sem critérios. 

outros alunos.   

 Evitar “julgar” alunos Identificar pontos fortes e Colocar uma 

 de tal modo a que pontos fracos; classificação num 
Função não sejam levados a Descrever o que se trabalho prático ou com 

 desistir de melhorar. observa no trabalho dos carácter formativo; 

  alunos. Fazer elogios ou críticas 

   gerais. 

 Dar feedback usando Ser positivo; construtivo Punir ou denegrir os 

Valência comentários positivos e efetuar sugestões alunos com trabalhos 

 e que forneçam positivas. “fracos” sem sugestões 

 sugestões para a  de melhoria. 

 melhoria.   
 
Tabelas 2 e 3 adaptadas de: 
. 
Machado, E. A. (2020). Feedback. Folha de apoio à formação. Projeto MAIA. Lisboa: Instituto 
de Educação da Universidade de Lisboa e Direção-Geral de Educação do Ministério da 
Educação. 
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Anexo 3 – Rubricas de avaliação 

TAREFA DE APRENDIZAGEM: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

A B C D E 

DESCRITORES DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Interpretação do 

problema 

Lê e interpreta corretamente o enunciado. 

Retira toda a informação necessária para 

poder resolver o problema.  

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Lê e interpreta o enunciado com algumas 

incorreções 

Retira informação suficiente para resolver 

partes do problema.  

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Não interpreta corretamente um texto ou 

enunciado. 

Não seleciona informação.  

Planeamento e 

resolução do 

problema 

Refere diversas estratégias de resolução do 

problema. 

Seleciona a estratégia mais adequada, 

eficaz e completa. 

Não comete erros. 

Responde corretamente ao problema. 

Propõe resoluções/estratégias alternativas à 

resolução obtida. 

Refere uma estratégia de resolução do 

problema. 

Seleciona uma estratégia adequada e eficaz. 

Comete alguns erros. 

Responde ao problema com algumas 

incorreções. 

Refere estratégias de resolução do 

problema, embora confusas. 

Seleciona uma estratégia, embora não seja 

adequada nem eficaz. 

Comete erros que comprometem a 

resolução do problema. 

Responde incorretamente ao problema. 

Comunicação 

Comunica eficazmente a estratégia de 

resolução. 

Apresenta uma resposta de acordo com a 

resolução apresentada e que faz sentido no 

contexto do problema 

Comunica a estratégia de resolução com 

pouca eficácia. 

Apresenta uma resposta de acordo com a 

resolução apresentada, sem atender ao 

contexto do problema 

Comunica a estratégia de resolução de 

forma errada. 

Não apresenta qualquer resposta. 

Perseverança 

Valoriza o feedback recebido de professores 

e colegas. 

É persistente na melhoria do seu trabalho 

escolar. 

Valoriza algum do feedback recebido de 

professores e ou colegas. 

É geralmente persistente na melhoria do seu 

trabalho escolar. 

Não valoriza o feedback recebido de 

professores e colegas. 

Não é persistente na melhoria do seu 

trabalho escolar. 
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TAREFA DE APRENDIZAGEM: LEITURA DO TEXTO NARRATIVO 

CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

A B C D E 

DESCRITORES DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Apropriação da 

leitura 
Lê com correção e clareza. 

Lê com entoação e fluência adequada 

 

Lê com alguma correção e alguma clareza 

Lê com alguma entoação e alguma fluência 

 

Lê com pouca correção e pouca clareza 

Lê com pouca entoação e com pouca 

fluência 

 Compreensão e 

interpretação 

Exprime de forma completa o sentido 

global de textos. 

Exprime claramente a intencionalidade 

comunicativa de textos. 

Identifica claramente ideias principais e 

pontos de vista. 

 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Exprime de forma incompleta o sentido global 

de textos. 

Exprime a intencionalidade comunicativa de 

textos. 

Identifica algumas ideias principais e pontos 

de vista. 

 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Exprime de forma bastante incompleta o 

sentido global de textos. 

Não exprime intencionalidade comunicativa 

de textos. 

Não identifica ideias principais e pontos de 

vista. 

 

Reconhecimento 

da sua estrutura 

Reconhece elementos da estrutura da 

narrativa: narrador, personagens, tempo, 

espaço, ação 

Estabelece várias relações entre 

elementos da narrativa (quando, onde, 

quem…) 

Reconhece parte dos elementos da estrutura 

da narrativa: narrador, personagens, tempo, 

espaço, ação. 

 Estabelece relações entre alguns elementos 

da narrativa (quando, onde, quem…) 

Reconhece apenas um e/ou nenhum 

elemento da estrutura da narrativa: narrador, 

personagens, tempo, espaço, ação. 

Não estabelece  relações entre elementos da 

narrativa (quando, onde, quem…) 

Apreciação crítica 

(opcional) 

Expressa, de forma fundamentada, pontos 

de vista e reações críticas provocadas 

pelos textos. 

Expressa, com alguma fundamentação, 

pontos de vista e reações críticas provocadas 

pelos textos. 

Expressa, sem fundamentação adequada, 

pontos de vista e reações críticas provocadas 

pelos textos. 

Autonomia Evidencia novas ideias e/ou soluções. Evidencia algumas novas ideias ou soluções. Não evidencia novas ideias e/ou soluções. 

 



 

 

Investidor Social: 

P
ág

in
a2

9
 

29 

 

Tarefa de aprendizagem – Apresentação Oral 
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CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

A B C D E 

DESCRITORES DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Tratamento do 

tema 

Expõe o conteúdo sem desvios ao tema. 

Apresenta o tema seguindo uma 

sequência adequada. 

Seleciona informação adequada e 

pertinente. 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Expõe o conteúdo com alguns desvios ao 

tema. 

Apresenta o tema seguindo uma sequência 

algo confusa. 

Seleciona alguma informação adequada, 

mas pouco pertinente. 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Expõe o conteúdo sem respeitar o tema. 

A apresentação não tem uma sequência 

lógica. 

Apresenta informação não pertinente. 

Comunicação 

verbal 

Expressa-se de forma clara e audível com 

boa articulação, entoação e ritmo 

adequado. 

Expressa-se de forma pouco clara e com 

volume inadequado. 

Manifesta alguma dificuldade ao nível da 

articulação, entoação e ritmo. 

Manifesta pouca clareza ao nível da 

expressão, não é audível e expressa-se com 

muitas incorreções dificultando a 

compreensão pelos ouvintes. 

Postura 

Postura e expressões faciais sempre 

adequadas. 

Mantém sempre contacto visual com a 

audiência. 

Postura e expressões faciais globalmente 

adequadas.  

Mantém algum contacto visual com a 

audiência. 

Postura e expressões faciais pouco 

adequadas. 

Não mantém contacto visual com a 

audiência. 

Material de 

suporte 
Utiliza suportes adequados, apelativos e 

bem organizados. 

Utiliza suportes globalmente adequados, 

pouco apelativos, mas que não prejudicam a 

compreensão pelos ouvintes. 

Os suportes utilizados são descuidados e 

sem qualidade. 

Interação com os 

outros 

Responde sempre às perguntas dos 

colegas. 

Ouve as ideias dos outros e valoriza-as 

sempre. 

Responde a algumas perguntas dos colegas. 

Ouve as ideias dos outros e valoriza-as. 

Não responde às perguntas dos colegas. 

Ouve as ideias dos outros, mas não as 

valoriza. 
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TAREFA DE APRENDIZAGEM: JOGO 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

A B C D E 

DESCRITORES DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Prática do jogo 

como 

estratégia de 

aprendizagem 

Interpreta/define corretamente as regras do 

jogo. 

Aplica com destreza as regras do jogo. 

Define estratégias adequadas para vencer o 

jogo. 

Articula claramente as destrezas acionadas 

no jogo com os conteúdos curriculares. 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Interpreta/define com algumas 

incorreções/incongruências as regras do 

jogo. 

Aplica algumas regras do jogo  

Define estratégias com inconsistências para 

vencer o jogo. 

Articula pouco as destrezas acionadas no 

jogo com os conteúdos curriculares. 

N
ÍV

E
L
 I
N

T
E

R
C

A
L

A
R

 

Não interpreta/define as regras do jogo. 

Nem sempre aplica as regras do jogo. 

Nem sempre define estratégias para vencer 

o jogo. 

Articula com dificuldades as destrezas 

acionadas no jogo com os conteúdos 

curriculares. 

Participação / 

colaboração 

Ouve e respeita as opiniões expressas 

pelos parceiros de jogo. 

Partilha saberes e opiniões com os outros 

intervenientes. 

Emite opiniões fundamentadas. 

Sabe aceitar o resultado do jogo. 

ouve ou respeita algumas vezes as opiniões 

expressas pelos parceiros de jogo. 

Partilha algumas vezes saberes e opiniões 

com os outros intervenientes. 

Emite algumas vezes opiniões 

fundamentadas. 

Sabe algumas vezes aceitar o resultado do 

jogo. 

Ouve e respeita com muitas dificuldades as 

opiniões expressas pelos parceiros de jogo. 

  Partilha com muitas dificuldades saberes e 

opiniões com os outros intervenientes. 

Emite com muitas dificuldades opiniões 

fundamentadas. 

Sabe aceitar com muitas dificuldades o 

resultado do jogo. 
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